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ADVERTENCIA.

En v ista  de la  aceptación con que 
el público nos b a  honrado, aum en­
tam os desde hoy la  tirad a  de EL 
POPULAR.

Con este motivo, advertíalos á los 
com pradores que el precio de cada 
ejem plar es de C NC > céntimos, y  
que ningún vendedor tiene derecho 
á ped ir m ás cantidad  por EL PO­
PULAR.

La m ano de periódicos p a ra  los 
vendedores se rá  de SESENTA Y CIN­
CO CÉNTIMOS DE PESETA.

lül Polaquismo

U n a  d e  la s  c a n s a s  q u e  m á s  h a n  c o n t r i ­
b u i d o  a l  d e s c r é d i t o  d e  l a  p o l í t i c a  y  s u s  
h o m b r e s  e n  n u e s t r o  p a í s ,  e s  l o  q u e  p u d i e ­
r a  l l a m a r s e  e l  p o la q u is m o .

B a jo  t a n  h i s t ó r i c o  u o m b r e  sa  c o m p r e n ­
d e n  m i l  a s p e c t o s  d i s t i n t o s  d e  u n  só lo  m a l  
v e r d a d e r o  q u e  t i e n e  s u s  r a í c e s  p r i m e r a s  
e n  e l  d i s t r i t o  e l e c t o r a l  d o u d e  u u  c a c iq u e  
— á  l a s  v e c e s ,  m u j e r — im p o n e  s u  v o l u n t a d  
y  s a c a  p o r  c u a l e s q u i e r a  m e d io s  d e  l a  u r n a  
e l  n o m b r e  m á s  d e 'sco n o c id o  q u ia á s  ó  t a l  
v e z  m e n o s  s i m p á t i c o  p a r a  a q u e l lo s  á  q u i e n  
h a  d e  r e p r e s e n t a r .

D e  l a s  u r n a s  m is m a s ,  p u e s ,  f u e n t e  y  
o r i g e n  d e l  s i s t e m a  p a r l . a m e u t a r i o ,  s a l e  l a  
c a u s a  p r i m o r d i a l  d e l  d e s p r e s t i g i o  d e  é s t e .  
D e s p r e s t i g i o  q u e  lu e g o  v i e n e n  á  a u m e n t a r  
y  á  h a c e r  m á s  t r i s t e  y  p r o f u n d o  lo s  v ic io s  
q u e  á  c o u t i n u a c i ó n  a p u n t a r e m o s .

A q u e l  p e r s o n a j e  i l u s t r e  ó  i l u s t r a d o  q u e  
t i e n e  u n  h i j o  e n  e d a d  d e  m e r e c e r  ¿á  q u é  
c o s a  m e j o r  d e d i c a r l e  q u e  á  s e r  d i p u t a d o ,  
p o s i c ió n  q u e  l o  m is m o  p u e d e  s e r v i r  d e  e s ­
c a b e l  p a r a  t r e p a r  á  a l g u n a  p o l t r o n a  q u e  
d é  b a s e  p a r a  u n a  l a r g a  c a r r e r a  d e  i g n o -  
n o r a n c i a s  y  d e s a c i e r to s ?  Q u ie n  c a s a  á  u u a  
h i j a  ¿(qué m e j o r  r e g a l o  p a r a  e l  y e r n o ,  s í 
e s t á  e n  a p t i t u d  j r a r a  o t o r g a r l o ,  q u e  u u  
p u e s t o  d u  r e p r e s e n t a n t e  d e l  p a ís ?  E s to  ea 
c o s a  q u e  n o  c u e s t a  d i n e r o ,  q u e  t r a e  a l  
p e r s o n a j e  u n  v o to  s e g u r o  c o n  q u e  a s u s t a r  
a l  e n e m ig o  ó  a l  a m ig o  d i a p l i c e n t e  y  q n e  
p r o p o r c i o n a  á  l a  h i j a  e i  q i la ce r  d e  s a b e r  á  
q u é  h o r a s  h a  d e  s a l i r  d e  o a sa  e l  a g r a c i a d o  
e sp o s o  p a r a  c u m p l i r  s u s  t a r e a s  p a r l n m e n -  
r í a s . . .  ó  c u a l q u i e r  o t r a  t a r e a .

¡C u á n to  d a ñ o  h n  c a u s a d o  e s a  p la g a  d e  
h i j o s  y  d e  y e rn o s ]  N o  q u e r e m o s  - i n g u l a r i -  
z a r  e l  m a l ,  a t r i b u y é n d o l o  e x c l u s i v a m e n t e  
á  u n  q ia r t id o ;  p e r o  p o r  s e r  l a  m a y o r í a  fu -  
s i o n i s t a  d e  l a  C á m a r a  á l t i m a ,  l a  q u e  máa 
c e r c a  e s t á  d e  n u e s t r o  a n á l i s i s ,  o b aé rv e .se la  
y  d íg a s e n o s  c n á n t o s  s o n  lo s  y e r n o s  á  h i jo s  
q u e  á  e i l a  p e r t e n e c i e r o n ,  t e n í a n  m e r e c i ­
m i e n t o s  b a s t a n t e s  p a r a  o c u p a r  p u e s t o  (qne 
— b ie n  d e s e m p c f ia d o — r* t n n  d if íc i l .

P o r q u e  o c u r r e  c o n  f r e c u e n c ia  q u e  los 
h i j o s  n o  h e r e d e n  e i  t a l e n t o  d e  lo s  p a d r e s  
— s í  es q u a  lo s  p a d r e s  lo  t i e n e u . — p u e s  
é s to s  p a r e c e  c o m o  q u e d e r r o c h a u e l  c a u d a l  
i n t e l e c t u a l  p a r a  q n e  á  a q u é l lo s  n o  le s  
q u e d e  h e r e n c i a  p o s ib le ;  y  l a s  in u c h a c h a s ,  
a u n q u e  s e a n  h i j a s  d e  m i o i s t r o s ,  u o  a c o s ­
t u m b r a n  p r e n d a r s e  d e  h o m b r e s  d e  p o d e ­
r o s a  i n t e l i g e n c i a ,  s i n o  d e l  q u e  t i e n e  u n a  
h e r m o ' a  fo r b u u a  ó  u n a  b i z a r r a  f i g u r a  ó 
p a l a b r e r í a  d u l z o n a  y  s e d u c t o r a .

S a l t a  e n  s e g u i d a  o t r a  p l a g a  t a n  f u n e s ­
t a  c o m o  l a  q u e  a c a b a m o .s  d e  a n o t a r :  los ' 
p r o t e g id o s .  A q u e l l o s  h o m b r e s  d e  v u l g a r  
i n t e l i g e n c i a  y  n u l a  c u l t u r a ;  e s c “ib i e n t i -  
l lo g  d e  p o co  f i is tp ;  " m a i id a d e r o s i i  d i l i g e i i  ■ 
t e s ,  q u e  lo  m is m o  c e p i l l a n  l a  l e v i t a  d e l  
m a r i d o ,  q u e  s i r v e n  d e  c o m p l a c i e n t e  " g a -  
leoboii á  l a  m u j e r .  D e  a l g u n a  d e  e^as  c l a ­
s e s  s a le  c o n  f r e c u e n c i a  e l  s e c r e t a r i o  p a r ­

t i c u l a r  d e  c u a l q u i e r  p e r s o n a j e  i n f l u y e n t e . . .  
[ S e c r e t a r i o  p a r t i c u l a r ! . . .  ¡E s  t a n  có m o d o  
y  t a n  ec o n ( ím ic o  r e m u n e r a r  s u s  s e rv ic io s  
c o a  u n  a c t a  d e  d i p u t a d o ! . .  Y  a h í  te n e m o s  
u u a  u u e v a  c l a s e  d e  d i p u t a d o s .

C la s e  t a n  p e r n i c io s a  c o m o  l a  a n t e r i o r ,  
p u e s  e s  l o  o r d i n a r i o  q u e  lo s  s e c r e t a r i o s  
p a r t i c u l a r e s  t e n g a n  m u y  pocos m é r i t o s  
p e r s o n a le s .  C u a n d o  u n  s e c r e t a r i o  s e a ,  n o  
ya. e l  h o m b r e  d e  c o n f ia n z a  á q u i e n  s e  e n ­
t r e g a n  c o m o  á  f i e l  c u s to d io  lo s  p r o p i o s  s e ­
c r e t o s ,  s in o  i n s p i r a d o r  d e l  p e r s o n a je ,  s u  
c o n s e j e r o  e n  lo s  t r a n c e s  d i f íc i le s ,  c o m o  a l ­
g u n o s  casos q u e  o o n  g u s t o  a n o t a r í a m o s ,  s i ­
n o  m o r t i f ic á s e m ' S á  lo s  m o d e s to s ,  s a n t o  y  ■ 
b u e n o  q u e  á  t a l  h o m b r e  s e  e l e v e  y  se  i e  
p o n g a  e n  c o n d ic io n e s  d e  q n e  s u s  d o t e s  n o  
a p r o v e c h e n  só lo  á  u n  h o m b r e ,  s i n o  á  l a  
n a c i ó n  e n t e r a .  P e r o  e n  e l  c a so  c o n t r a r i o . . .  
¡ h a r t o  p a g a d o s  q u e d a n  c o n  u n a  s o n r i s a  y  

u n  d e s t in o ]
V ie n e  d e s p u é s  u n a  t e r c e r a  e s t i r p e  d e  | 

d i p u t a d o s  i n ú t i l e s .  L a  d e  lo s  g a c e t i l l e r o s  ; 
q u e  p o r  l l e v a r  s u e l t o s  l a u d a t o r i o s  a l  p e -  ' 
r l ó d ic o  e n  q u e  s e  l e  t o l e r a ,  p o r  t e n e r  s ie m -  \ 
p r e  e n  la  m a n o  e l  s o m b r e r o ,  l a  c a b e z a  a l  ; 
a i r e  y  c o r t e s m s n t e  i n c l i n a d o  e l  r a q u í t i c o  • 
c u e r p e c i l l o ,  l l e g a n  a l  C o n g r e s o  t r a s  d e  
n n a  e l e c c ió n  p a r c i a l ,  e n  i a  q u e  d e  a n t e ­
m a n o  se  s a b e  q u e  n o  h a  d e  e n c o n t r a r s e  
m u y  r u d a  o p o s ic ió n ,

Y  e s t e  m o d o  d e  p a g a r  s e r v ic io s  t a m b i é n  
e s  p o r  to d o  e x t r e m o  c e n s u r a b l e .  ¿ Q u é  m e ­
j o r  p a g o  p a r a  t a l e s  h o m b r e s  q n e  u n  go l-  
p e c i t o  e n  la  e s p a l d a  y  u n  c i g a r r o  d e  J u ­
l i á n  A lv a r e z ?

R e p e t i m o s  q u e  n o  nos  c o n c r e t a m o s  á 
p a r t i d o  n i  á  C á m a r a  a l g u n a ,  p e r o  l a  r a a  
y o d a  s a g a s t i n a  q u e  a ú n  c o le a  e s  u u  b u e n  
c a s o  p a r a  e l  e s t u d i o  q u e  e sb o z a m o s ;  s i  se  
n o s  p i d i e r a ,  c o n  e s t a d í s t i c a s  p o d r í a m o s  
p r o b a r l o ;  p e r o  n o  n o s  r e f e r im o s  e x c l u s i v a ­
m e n t e  á  e l la .  E l  m a l  ea  g e n e r a l í s i m o  y  

a f e c t a  á  to d o s .
P o r  é l  h a  c a íd o  e n  t a n  c o m p l e t o  d e s c r é ­

d i t o  e l  s i s t e m a  p a r l a m e n t a r i o .  ¿Q u é  c o n ­
f i a n z a  p u e d e  i n s p i r a r  á  l a  n a c i ó n  P a r l a ­
m e n t o  d e  s u e r t e  t a u  l a m e n t a b l e  c o u s t i*  
tu íd o ?

S e g u r a m e n t e  e l  S r .  S i l v e l a  h a  d e  c u i ­
d a r  m u c h o  d e  q n e  e s to s  v ic io s  q n e  a c a b a ­
m o s  d e  a p u n t a r  d e s a p a r e z c a n  r a d i c a l m e n -  
t e ,  y  y a  e s t á  d a n d o  d e  su  d e se o  e n  t a l  
s e n t id o ,  m u e s t r a s  e v i d e n t e s  a l  no  c o a s e n ­
t i r  c i e r t a s  i n m o d e r a d a s  p r e t e n s i o n e s .

O t r o  a s p e c t o  p r e s e n t a  e s t o  q u e  l l a m a ­
m o s  p o la q u i s m o  e n  l a s  e s f e r a s  d e l  G o b i e r ­
n o  y  d e  l a  A d i n i u i s b r a d ó n ;  p e r o  é s t e  s e r á  
o b j e to  d e  o b ro  a r t í c u l o .

_ CQMKNTARIOS" A LA~PRENSA

: U t i  d ia r io  d e  Q i b r a l t a r ,  c o p ia  lo  d ic h o
I p o r  E l  h n p a r c i a l .  L a  I b e r ia  y  o t r o s  c o ­

le g a s  d e  M a d r i d ,  a c e r c a  d e l  b u q u e  i n g l é s  
q u e  d e te n ía  e n  e l  c a b o  t r e s  P u r e a s  á  c u a n -  

 ̂ t a s  e m b a r c a c io n e s  p a s a b a n  p o r  a l l í ,  y  
' a ñ a d e  e s t e  e l o c u e n t e  c o m e n ta r i o :

«Siempre la pasión de partida inspirando á esa 
prensa, qus del asunto más trivial y de más senci­
lla explicación, oual ol oonrrido, pretendo hacer 
cuestiones de gravedad suma qn« tienen aspecto 
íaternaeionai. Concluye porque el ridículo caiga 
sobre ella.»

¡A s í  j u z g a n  á  n u e s t r a  p r e n s a ,  lo s  m á s  
b e n é v o l o s  y  v e c in o s  e x t r a n j e r o s !

•
A «

A  p r o p ó s i t o  d e  l a  a l g a r a d a  s a g a s t i n a ,  
e n  Z a r a g o z a ,  se  l a m e n t a  L a  R e p ú b i io a  e n  
e s t a  f o r m a :

<Qq definitiva, nos parece deolorable la  ovación 
que á oionoia y p a e i e Q o i t  no ya del verdadero zara­
gozano, sino de los verdaderas zaragozino», ha re ­
cibido D. Práxedes en !a oapitai de Ar»gón.»

¿ D e p lo r a b l e ,  n a d a  m á s ,  c o le g a ?
D e t e s t a b l e  y  d e  u n  e fe c to  poco  s a t i s f a c ­

t o r io  p a r a  lo s  h o m b r e a  s é r io s  y  p a r a  los 
q ’i e  e s t i m a n  a n t e  to d o  l a  v e r d a d  a n t e s  q u e  

n a d a .
*

» «

E s t a m o s  c o n fo r m e s  eu  u n  to d o  e o n  e l  
e s t im a d o  c o l e g a  L a  E poca.

«Si no fuese por la artificial egitaoión que pr<3- 
dncen algunos periódicos, on su afán de poner di- 
fioultadee al Gobierno y hacer sospechar á laa gon­
ces que DO hemos entrado en una era de reposo, 
para reconstituir laa decadeotes fuerzas sociales y  
pensar, más qne en la política, en la  defensa de 
las grandes onostiODes eoonómiosH y agrarias; si 
no fuera  por este mod" de ser, erpaBo! neto, que 
consiste en ponerse frente 4 todo gobierno, por el 
gasto de combatirlo, la situación conservadora h a ­
bría alcanzado ya ia  justicia que merece, pues no 
ha perdido el tiempo ni h a  olvidado los compro- 
misos que llevó al poder,»

Y  a ñ a d a  L a  E p o c a ;  n i  se  h a  o c u p a d o  
e n  c o m p o n e n d a s  q u e  d e s p r e s t i g i a n  e a  
t r a n s a c c i o n e s  q u e  a v e r g ü e n z a n  n i  e n  e l e ­
v a r  á  p e r s o n a s  d e  e sc a s o  v a l o r ,  p a r a  f i n ­

g i r  p e r s o n a je s .

E l  O lobo, s i n t i é n d o s e  celo.^o d e  lo  q u e  
h a c e n  s u s  c o r r e l i g io n a r i o s  d )  Z a r a g o z a ,  
e n  o b se q u io  d e  S a g a s t a ,  e x c l a m a  e n  a l t a  

vo z .
«Los aplausos de Zaragoza, aubsiguientas á  loa 

de Bilbao, no van dirigidos al fusionismo ai 4 su 
jefe »

C l a r o  e s t á ,  e so s  a p l a u s o s  se  t r i b u t a n  a  
C a s í e l a r ,  c o n s e j e r o ,  m a e s t r o  y  d i r e c t o r  d e  

d o n  P r á x e d e s .
¿N o  e s  v e r d a d ,  c o le g a ?

Linares Rivas

Si los auteoedentes personalos y  la t oiri-nn-tan- 
d a s  esternas que obligaron 4 e s u  ilustre y  gállen­
te  personalidad á realizar la evolución que le llevó 
al partido conservador, no hubieaoo justificado ple- 
nísiroamente au cambio de actitud, bastaría 4 ex­
plicarlo ahora el puesto preminente quo los jefes 
de dicho partido otorgan en las filas del miamo al
exministr) de Graoia y Justieia, en parangón oon
oon el t ra to  que recibió del señor SagasU, primero, 
y dol señor LópesDomiaguez, después.

Kl aeñor Linares Rivss encuentra, al fio, quien 
le reconozca la importanoia 4 qua le dan derecho 
sus talentos, sus exoopoionalea facultades políticas, 
sus prestigios y so educación social

Contra él han ido todas las algaradas oposioio- 
nistas de estos días; contra él cnanto ae h a  hecho, 
es decir, cuanto se he intentado hacer en l a j u n t a  
central del ocuso por el señor Sagasta, dentro, y 
por don Eugenio Montero Ríos, fuera.

P e to  el partido conservador, respondiendo _á sus 
tradiciones de seriedad, i  sus deberes ds juítioia y 
hasta de eoovenienoiaa, ha amparado oon eoergia y 
consUnoia al valioso correligionario, ais necesidad 
de descender 4 ningún género de ilegalidad ni e s -  
céodalo, oomo aquellos de que eché mano el señor 
Sagasta para combatir al señor Linares Rív&s, y  
que el recto y notable espíritu de éste sería el 
primero en rechazar si se pusioran en juego para 
favorecerle.

Los liberales han querido tomar por pretexto el 
grave  delito oomoiido por el gobernador de la  Oo • 
ruña, presidiendo y deliberando oo una sesión de 
la Diputación provinoial— para lo coal autoriza 4 
aquella autoridad una ley que no e s t i  derogada— 4 
fin de anular al señor Linaces Rlvas.

Y  fiujen escandalizarse creyendo que ol país no 
se va 4 acordar ya de aquel otro gobernador de la 
Cotuña, que salió procesado por oonseouenoia de 
las últimas elecciones generales bocha.» por el pa r ­
tido liberal. 4 quien so evitó ol resultado del pro ­
cesamiento, haoiéodole diputado, director g'.neral 
y diputado otra  vez. N i do aquel juez que presidió 
la ju n ta  do eacrntiaio y í-alió á puco asoondido á  
magistrado. N i de aquella suma, en fin, do atrope­
llos é ilegalilades que dlalioguicroD 4 laa eleccio­
nes de la Corufia sobre las m is  escandalosas y  re 
pugnantes do este país tan aoostuiubiado á verías 
de todos oalibres.

* «

Pero no hay que admirarse de esto.
E l  señor Sagasta y sus adláleres, han hablada 

de «perseguir 4 las autoridades quefa itcu  á l a  ky .»  
cuando tan f4oil sería al Gobierno coniervador 
evitarlo oon sólo imitar lo que los fusionistas hi 
oieron oon el señor Bató.

Kl aeñor Sagasta y sua adláteres olamau contra 
«Us ooaooiones, arbitrariedades y  atropellos» que 
os'.áa—dicen— oometiendo las autoridades con los 
ayuntamientos, riendo así que en cinco meses do 
poder se han decretado ahora 40 suspensiones gu­
bernativas y se  hallan procesados 4 petición do loa 
pueblos unas 200 corporaciones municipales, y  los

fusionistas, 4 los dos meses de ocupar el poder, 
suspendieron gubernativamente « ' /  teleclen/os y 
mandaron 4 los Tribunales dos m il nupecimtos 
cincuenta  ayunum ientos.

L a  comparación simplemente numétio», es ya 
harto elocuente; pero si se tiene en cuenta el gra ­
do dé inmoralidad 4 que llegó la administración 
mnoicipal en la situación anterior, aún resulta más 
enorme la diferencia, porque esos números ponen 
de manifiesto las agallas de los caídos, y  ol excesi­
vo puiao de los actuales gobernantes en eso de re ­
mover ayuntamientos,

Del mismo partido fufionista, y durante su do­
minación, salieron frases acerbas, ya famosas, y  
hasta verdaderas campañas contra ia inmoralidad 
que so señoreaba do toda la admiaistraoiÓD, Pe­
díanse medidas de rigor contra lo* municipios y  di­
putaciones, y 0808  miamos saneadores de haoe un 
afio, pretenden ahcra que no se toque al arca santa 
do tas corporaciones administrativas, siquiera sea 
en la prudentísima medida que los núinecoa dejan 
demostrado.

iBah!
a

Bl señor L nares Kiva*, entre cuyas altas cuali­
dades doteuelia la seriedad, h a  encontrado, al fio, 
un partido político, aotio, oapaz de saciar su sed do 
justicia.

Bl triunfo es suyo, como no podía menos de ser. 
Si los hechos, oon su inflexible lógica, no nos lo 
demostrase así, vendría 4 enseflárnoalo el síntoma 
eloouento de la  furia oon qua le  a tacan  loo elemen­
tos afectos 4  los vencidos.

Uo periódico liberal pide pooo mciioi quo la ca­
beza dol exministro de Gracia y Justic ia ; otro le 
atribuye radioalLiuos republicanos en época aún 
rec ien te ..

¡liepnblicaao el Sr. Linares Rivas!
Nu habría uiojores ui peores raxooea para lla­

m arle mahometano.
Kn su campaña contra e! S r. Sagasta, fué el 

afio 82 4 doode le llevó el oleage de aquella e m ­
presa; pero él fué el único que dió la voz de ¡alto! 
cuando vió que la doriva ios ai.asi.raba 4 todos más 
allá de las fronteras de la Monarquía.

Por au iniciativa, quo fué un gran/jcrvioio pres­
tado 4 las inatituoione", deiúvosa aquella ilustre 
masa diaidente dontro-Icl campo de la legalidad, 
viendo oolocarae 4 eu ludu 4 don Víctor Balaguer, 
en primer térmioo, y al señor Moret, dospuét,

¿Quo más podía haoot el señor Linares Rivas 
ante el empuje de los Martos, Muntero Ríos, B s -  
oorra y  tantoa otros r'-publioanos como formaban 
en el mi-mo ejército aliado?

Después, en sua oampañas de la izqnierda ¿qnén 
puede señalarle una eóU, no mas qne una frase 
contraria a ¡a Monarquía ó ^ a  dinastía, ni mucho 
meuos simpática 4 la república?

Bu eimhio. todavía en sus úúimo? disoursoa del 
Círculo refurmísta, hallaban los republicanos m u ­
chos argumentos que lea mortificaban y les hacían 
prorrumpir en improperios contra el s ¡ñor Linares 
Rivas.

Laa más recientes campañas oratorias qne éste 
ha heoho oomo hombre político, fueron precisa­
m ente p ira  combatir la excesiva participación qn» 
el señor Sagasta había dado 4 los republicanos eo 
laa Córte», y  p ir a  coulonar ol proteotora-io de Cas- 
te lar sobre ¡a situación fusiouista.

Pero cargo os este que no merece tan extensa 
rofutaoió». Ahí están los hecho». Dejemos qne 
ellos hablen.

L a  explosión de furor de los que esperaban algo 
oon la derrota del señor Linares Rivas, aumentará 
de seguro ouando vengan lo» diaoureos de p ro p a ­
ganda  del señor Sagasta echando cubos de agua 
sobro 8u iruprudeute actitud en el seno de la J u n ta  
Central del censo, y  cuando el señor .Montero Ríos 
declaro, oomo deoíarari eu breve, ae aapara tempo­
ralmente do la política.

Nosotros sabemos por análogos ejemplos, que no 
pe separará; pero «o-pochamos qae aprovechará la 
coyuntura de un doloroso suceso d e  familia, para 
haoflr creer que abandona el campo por bu gusto y 
ooDveoienoi», y uo por haber sido derrotado.

¡Pobre don Bugeniol
Se ha empeñado ee ser ol primer suegro de Bs_ 

paña, y España le tra ta  ya oomo 4 suegro.

N u e s t r o a  a p r a c i a b lo a  le t j to re s  J a a r á n  6 u  
l a  p r e s e n t e  e d ic ió n  u o  a i i u n r i o  d é l a  b i e a  
r e p u t a d a  f i r m a  d é l o s  s e ñ o r e s  V A L E N T I N  
Y  C O M P A Ñ I A  E N  H A M B Ü R Q O .  t o c a n ­
t e  á  l a  l o t e r í a  d e  H a i a b a r g o ;  y  n o  d u d a ­

rnos  q u e  lo s  i n t e r e s a r á  ru n ch o ,  y a  q u e  se  
o f r e c e  p o r  p o c o s  g a s t o s  a l c a n z a r  e n  u n  
c a s o  f a l i s  n a  b i e n  i m p o r t a n t e  f o r t u n a .

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d  7  d e  N o v i e m b r e  1 8 9 0 .

Al seílur aialde tle Madrid
Mi señor j  dusño: ei ha pasado usted t n  estos 

días por la calle de San Bernardo, habrá  visto, 
pendiente de los balconea de uoa  oas», grande, in- 
meneo cartel pintado de rojo y gualda, ostentando 
en su oontro eate mote altisonaate; E i  H e r M o  
de M a drid .  Pues este es el título da un petiódiw 
ouyo nacimiento fué procedido de un* leyenda de 
oro y do liq  u sa s ,  en ia quu ouahan nombres 
¡lustres y nombres plebeyos. Los que por razón del 
oficio nos enti ramos do eso, esperábamea ansiosos 
ol nuevo periódioo. Con tanto dinero t e  podia ha 
cor un magsífioo periódioo, un peiiódioo digoo por 
au fondo y por su fntrua, do los bvores  de la opi­
nión y dol respeto de todoi los podore».

Tudaví» cetarooB esperando, sefiurdon Faustioo,
E l  H era ldo  de M a d r id  e s t i  dirigido por Rafael • 
Comenge, por aquel joven y eimpálioo diputado 
nombrado gobernador de no tá  dónde, y  que no 
llegó, por arte de birü birloque ó sabe Dios per , 
%\ié  ̂ i  ver BU nombre en la G ditia . Bn E l  
do de M adrid  colabora el popular Felipe Ducasoal, 
y bueno será advertirle, mi exoelento señor, que 
Duoazcal colabora no en la adminiatfaoión ni eu la 
imprenta, oomo parecía lógico oonoeidas la» espa 
eialea aptitudes y ios honroso» precedentes del ad­
mirable apitdn de Cenieilas de lo» tiempos de la 
porra, sino en la redacción y oomo redactor litera  
r io .  Ya veo dibujarse en los labio» de Vj, uea son- 
risa burlona al peasar ee semejantes literaios; mas 
no se asombre, m i buen señor, porque ̂  cosas ma­
yores se han visto y se ven en este trietisiaio p»u 
demonium dei periodismo madrileño.

Pues *1 el caso, que ese periódico publica ano­
che una carta que i  V, dirige Angel Muro, el 
autor de esos foilituoos titulado» Con/erenetas 
culinarias, llovados y tra i tos por ! i prenea y anua- 
ciados en los escaparate» de los ultramarino» lujo 
loa, jun to  al chocolate de Matías López y al café 
d e  P n e i te  Rioo.

Kacnta asa epísWia en forma enmarañada y oasi 
inoomprenaible, »ólo puede sacarse de eila en lim­
pio que el señor de Maro ha tomado por lo í»ti»
BU papel de maestro en arto culinaria. Si no fúera 
asi, no «o» diría el bravo cocinero, oon infantil ia- 
modreiis, cosas tan peregrina» oomo aetas que voy 
i  eopisr, p»r» quo u»ted ve» hasta dónde puede 
llegar el ingenio de uu poriodiata connotado y  oaai 
eoespíouo, en opinión da >ue oonmilitones de él:

«A mi, porque sólo á mí isteresa por mi» Con­
ferencias culinarias  ocuparme como lo voy i  ha- 
eer de este asunto...»

« D e d i c a d o  JO d e s d e  l i a e e  h i s t a n t c s  m e s e s  á  d i  

r i g i r  y  g o b e r n a r  *1 e a t ó m a g o  d e  m i s  a e o i a j a n t e s . . . »

«Lo» artículo» de primer» necesidad llaman par 
ticulsrmeute lui ateacióo, no por orden alfabético, 
sino por oatogoría da mayor consumo...»

«Para ocupar el puesto qno usted ocupe, me 
oteo con b»tt»ntes aptitudes en lo que so refiera i  
artiouloR de comer.»

y  suelto y» las I»» tijeras, que no es prcpie d» 
k'mas bii Dü!"CÍd»s el abusar de la paoicnoia da los 
demás. U íted  estará y» perdiendo!» suya y do«t» 
lá ,  por poco carioso que ae», s iber qué dice, á  la 
vuelta de t»uu»  agudeías, ese S*v*iin trashuman- 
i* qua en sus loeus afanes pieusa como cualquier 
fusionift» que el ser alcalde y bu tn  alcalde e.s ouci 
üón do comer, de beber y do arder. Yo »e lo diré a 
usted dfspué» que logro avorigo»tlo, extrayéndolo  
con p'nzas y tenazas, de tan I»b«iíntioa pros».

Qriiete decir el señor Angel qne iss rcsea com 
¡rada» per cl gyi'nUmítnio. p*ta conjurar ese 
conflio o tan ixplctado por la prenda bullaoguer», 
son do mala calidad y no han »ii!o degolladas, des­
pellejadas ni derouai'tis.id.a» oun ar re g iO  i  las l^.yM 
del arte que él. ei muro dcl H eia ld o  proLi». Y 
afi -ie el preopinante, como documento oociní-ril, 
qu-’ ha inteutade asar c.-a eaitie en el horno de 
varias entreiolits, eapecie de humos qne no cuno 
eljiinoa, y no ha obtenido resuitados halagüeños.

Sí, señor Bodiíguez. Para eso le escribe a usted 
el Aiigil del H eraldo. ,Qué iuminoaas tavelsoio- 
Dis y qué á menes ban venido los ángeleaj

Yo, sin metctme á dar oousfjo» a quien no loa 
h á  menester, quiero intee de firmar eata carta, oo- 
m entar algunas cceas y costzas que be Uído en los 
petiódicos Ve» Uhtcd ui;B do «lia», uua notieia da 
reo mismísimo Heraldo'.

par» no ver lo grande, y mañana estarán el éxito 
más completo y la terminación de lo» atropallo» y 
abuso» que en el abutecimionto do oarnei se han 
cometido hasta aquí, por maldad de unos pooos y 
por desidia de ios más.

Organo es ea esta ocasión de esa opinión s e n a a .  

ta , nuestra ' oolega E l  Im pareia l, dol cual son la» 
aigniantas, muy bien pausadas frases:

«Por esta» razones entetulemos que dobe ayndar 
la prensa al Sr. Rodrfgu«i Sampedro en la  enér­
gica campaña emprendida.

> Algunos periódioos deducea, eon gran auaeu- 
oia de lógica, eo nuestro sentir, de la actitud firme 
de los tablajeros, la oonsecuenoia de que tondrán 
razón los abaiteoedores.

»No es asi; loa tablajero», en su mayoría, tie ­
nen la  id«a do qne en esta ocasión, oomo en pasa ­
dos oonfiíotos, voDceréo loa abasteocdorea; piensan 
que el ayuntamiento no habrá de psr iisür en au 
campaña, y  en tal caso, los tablajeros pagarían muy 
caro el haber ebandenado la oauaa ds sus explota­
dores.»

Oportuna razó» tendré muy pronto para volver 
á  hablarle de astoi y otros asuntos íiterosaDttB qu» 
deben ocupar oon preferencia á  loa cronistas d» la 
villa qua le tien» i  uatod por eatifioso alcalde.

L. a .  L .  K.

G i l  B l a s .

C R Ó N I C A  O F I C I A L
Gaceta de M adrid

La de hoy eontiene, antro «tras, laaiiguísaM idu- 
poaiuiónes:

F O M E N T O .— R?»I orden significando al gebtr- 
oador do In provineia de Barcelona ei agrado con 
qu» h a  visto 9. M. la Reina ol estado satisfactorio 
da pagos da primera enseñanza en dicha provincia.

LO DE LA CARNE

« U a s o N  p a r a  i i a  n r r o j p l u
A  txcitsoiÓD de nuestro amigo don Keüpo Da- 

osscal se rciiairán in«fiauii piobablt-mente sus com 
pañeros los demás diputados («r Madrid, para es 
tudíar OI crcflicto ilaiusdu de la carne, y «ouscguir 
nn arreglo oue ponga á salvo los interese» de las 
psttes  ca litigio, y conolnya oun Ceto estado de 
coias an c ina l,  en quo el (óblioo es el principal 
perjudicado, y  el ayantamiento y los tablajeros no 
ganso nada.»

,'Quó celo el de nuestros diputados! ¡Y qué ar 
monizadcroh temperamentos los suyo», cuando po 
nen i  la par da loe intereses dal púbiioo á esos 
pobres tabUjeros que uo ganan oada! ¡Y qué eó 
inioo rrSulia  eso de ver á  los diputados i  C6r « 
metidos en tales fregados! En loi futuros maní 
firstos ó proolamst electorales habrá d» alegar 
oada candidato las especiales aptitudes para esos 
asuntos. ¿No le parece á usted, mi señor Sampe­
dro, que la cosa es digna del primero de nuestros 
p era li'ta s  y  p tro U za d o n s f  Mas, ojo eon éi: Yo 
oreo que no es su intervención bieubadada, en lo 
que al municip'o se refiera. Y  lo oreo, porqua Dn 
cczoal r s  empresario dol Español y nunca se vió 
é«te tan msl pkrado ..

Pero, barta  ys , pur hoy al nienos.
Contra los iusensatos, contra los que atropellaii 

do la lógica y la general convenieoeia, aparentan 
desconocer is habi idad oon que se ha ounducido 
en esta» aircunataneias dificiles, está hoy la sensa ­
tez de quien no se jione anta los ojos lo pequeño

El conflicto surgido con motivo ds la actitud in ­
transigente de loa abaatscadoces, ha llagado al pe­
riodo más diíícil.

El alcalde, con uua energía digna á toda» luces 
de alogio, ha tomado la única rssoluoióo qua pueda 
•vitar ds una vez para aiempre el abusivo monopo­
lio que oon psrjui-'io visible del vecindario, venían 
s jem sndo  los abastecedor»».

Hace un sfie, «uando l a  oarne subió á diez rea 
les el kilo, ein otra oauia qne la voluntad ds los 
que se lu«raa, psdiwüs que el aynntamiento e s ta ­
bleo’sao tablsjarías por au cuenta, á  fin de qna se 
demostrase á los acaparadores qu» podia venderse 
1» s i rn e  i  un preoio árenos '-levado del que ellos 
le s « ñ a la ro D .

8a nos dijo que samejaoto medida ofrecía difi­
cultades iaveociblea.

Hoy se procure con éxito vencerlas, y ds ello 
nos cougratulamo», por entender que ssran gran 
des las ventajas qua han de conseguirse.

Por si momento, ya se ha obtenido uoa rebaja 
en ul preein do la carne, y  es muy probibie qua 
todavía se llegue á  expeodat ésta » uu precio mi» 
eoonómioo, euando oonoucran á este mareado mu 
ohos ganaderos que e s u b a t  retraídos en vista de 
loe abnsua de que eran vlctiiua per parte ds loa 
abasiecedores.

Hoy ae ha expendido la carne en 45 cajonea mn- 
nicipaies, habiéndose habilitado otros vario», puea 
el alcalde tiene el propósito da asubleoer li)0  oa- 
junes habilitando ius locales ou qu-) estsn instala­
dos los sctvioios de incendios y otras dspen-isDoia» 

muuioipaiea, qu» se juagau útiles para este larvioio.
Eu ninguno de los puestos municipales se ha 

tu t ia 'io  el orden, llavtndoie las operaeiones oen 
la mayor regularidad.

Sólo aignuas ooeín»rsB qne deben «star en buenas 
ralauiunes oon los tablajeros autignoa, trataban ds 
alierar la calma oon su.» gritos y protestas sobro si 
debían darles la oarno á capricho auyo, poniendo 
por razón que los carniceros suelen atender las in 
dicaoiones que ailaa I t i  hacen. Pero oomo sus 
sergas oo eran escuchadas, taviaroa el bnea aouer 
du de callaree y nu proseguir por aquel camino

H a reanltado, pues, que dejando aparte ligeros 
alborotos de cocineras, no hubo otras dificultades 
que las natuiales cuando sen muchos los que com­
pran y p.ocos los expendedores-

Gentes pagadas sin duda per los interesados en 
que no pruspere la idea del ayuntamiento de sur 
(ir de oarne á  .Mi>diid, hacían currer U voz d« que 
cl género «ta malo y que lo conducían ú ios pues ■ 
tos eu c a n o a  sucios quo ban servido para traospor 
tar lea pen as  muertos en las callea, y las basuras 
de la vía pública.

Esta espacie bizo qua muchas personas se re­
trajeran de adquirir la carne en las expendedarlas 
muuitiipales, y que e! rumor circulara por todos los 
barrio» ds Madrid.

Tal era la insistencia con que la vos ocrría, quo 
bobo quien, purquo así ae lo contaron, afirmaba 
mny serio que él lo había vLtO.

Nusotios podemos asegurar que tal rum or oare 
ce eu abioiuto de fundamento.

Los carros en que ee conducida, au hallas en 
buenas condiciones, limpio*, revestidos ic tc r io r -
u.cnte con lona.s y porcaiins uuova.

Además, ei o O Q u s id o i u d u s t r i a l  don Ju l ián  More­
no, ba ofrecido al alualde todos sus camiones y au 
ganado para que ¡os utilice en cl traslado de carnes 
A los puestos de expcod’uióu.

Ei señor Rudrigucs Sanupedro h i  aceptado tan 
generoso ofreciinieuto, y  ya funoLonau ocho carro» 
del aefior Moreno.

Hay que teuer en cuenta que este servicio de 
carros es provisionni, en u n to  oo «c c jcstruyeo  y 
haki'iteii camiones/.“peoialoa.

Aconsejamos, pue-i, al público que, mirando por 
BU bien, n o  baga ca»o de Jas patrañas qno iuvaotan 
Us corifeos du lo» que por tanto tiempo han ex ­
plotado impuaemcnte al rvcindario.

Las deficiencias qu» so notan hoy «e irá» co rr i­
giendo, pues son, oomo puede »upon»r»e fáotlmen - 
te, hijas d » U  rspidei con qne se ha tenido que 
m ontar un eervieio t»m importante.

U a  banqaero de Barcelona, dueño da tina nu - 
meros» ganadería, ha ofteeido al alcalde su valioso 
oononrso para abastecer de carnea á  Madrid, míen* 
tra* duren las aojualeí oirounetanoias.

De otra» provincias ha rseibido igualmente •  
seflor Rodríguez Sampedro, ofrecimientos en e! 
mismo sentido.

•
* X

L a  laoaudacióu obtenida ayer en loa puestos 
munioipales, h a  excedido de 16.000 pesetas.

Bn los Moitenae* ta raoaudaoióo asendió á cor - 
ca de 8 000 reales. Sólo en un puesto, vendieron 
600 kilo» de carne.

Bu Ib plaza del L’armen se r e c a u d a r o n  457 pe - 
I setas con 43 c é D Ü m o s .  ,, ,  □
I Eo loa des puesto» del oajóe ds la  oalle de San 
1 Alberto, la reoaudaoión ascendió á  unas 'Í.6Ü0 

pesetas ,
Muchos tablajeros compraron carme en los 

i puestos dei ayantamiento para satUfaoer au» 
ooinpromisos.

«
•  »  , 

E l número de vaca» aaetifiaadas ayer par* al
conaumo da hoy »b el de 168.

Varíes dueños de fondas y hoteles oompraron 
ayer directamente del Matadero cuartos y media» 
vasa», encontrando, oomo ea natura!, grandísima 
diferencia en *1 preoio, pues éste ha sido el alguien 
te  que hoy sa ha fijado en los cajonea municipales;

Solomillo, kilo, 3 ,00 peseta»; 500 gramos, 1,50; 
250 gramos, 0,76; 2u0 gramos, 0,6U; 10-' gramos, 
0,30; 60 gramos, ü,15.

Tapa; kilo, 2,25; 500 gramos, 1,15, 250 gra­
mos, 0 . 6 2 0 0  gramos, Ü,45; 100 gramos, 0 ,25; 
50 gramo», 0,15.

C arne oon hueso; kilo, 1,80; 500 gramos, 0 ,90; 
250 gramos, 0,45; 2 G  grataos, 0 ‘36; 100 g ra ­
mos, 0 , 18-

Falda y pescuezo; kilo, 1,25; 500 gramos, 0,65; 
250 gramos, 0,35; 200 gramo.% 0,25; lOO gra­
mos, 0,13.

España á pesar d s  la amnistía que se dioc piensa 
conceder el Qubierno, por suponer que ésta es im­
perfecta y depresiva para lo» emigrados.

^v... C o u o e n i é n  i * e j g l a .
[jcm dresT.— Deseos* la reina Viotoría do es­

trechar los lazos de amistad recientemente estableoí- 
de« con el sultán de Zanoíbar, y al miamo tiempo 
de premiar sus huenoi servicios á la oauaa de 
IngU ter* en Africa se ha concedido la condecora - 
ción de la gran Estrella de i» Ind ia .

P f e g r a M ' r a  d e  n a  p x - ó e t a m o .  

Londres 1 .— Como oona"oaeüoia de la» m alas 
notioias qoe ae reoibon acerca da 1» eituación finan­
ciar» del Uruguay, vario» eapitalista» y banqueros 
de ésta se han negado á  hacer ningún préstamo 
al gobierno do aquella repúblio», oomo no »ca oon 
la garantía de la  renta de aduanas,

S a c i a o o i »  e n  C h i n a  
Ti»nrfrer 7 .— Según telegrama de Shangai, h an  

aido incendiadas y saqueada» varias aldea» cristia ­
na» por loe naturaU» del p»í», los cuales han aee.i- 
nado adtm ás á  gran número de oriitianos

S» han adquirido por la oorporación municipal 
38 juego» más de herramientas, pesos, eto., con 
destino á los puestos establecido» y á les que se 
coloquen on la ■noesivo.

* *

Lo» abastecedores dioen que, come en el M ata ­
dero »e practica «I pese con romanas, éstas no son 
muy seniiblo» y eadiñoil, por lo tanto, apreciar la 
difersneia da 200 gramos.

Eato no «» «xaeto; l u  osraee ae pesan en »1 M a ­
tadero da vasa* con balanza», pues donde se eoi- 
p l» » D  Us romanas es en el de cerdos.

Ademá», lo» citados abastecedores, á  falta de 
otros »rgume»to», manifiestan que por el aonerdo 
del ayantam Lnto ae estableaí» U menor fraooión 
de 2U0 gramos, y que u t o  no ae ha pvaotioado, 
pue.stu qua alguiie» posos arrojan la cifra de 790 
y 900 gramot.

Este es Umbié» muy claro; en eireferido aouer- 
dú, que, dicho se» de p u o ,  fué tomado por unani- 
dad y á propuesta d» I» comisión de subsistencias, 
I» esiabUsia la fracción menor de 209 gramos; 
pero uomo hay también U de 500 (sin que exista 
1» de lOO, oomodioea loa abastese'iores), de aquí 
el que algunos pasos dan 70ü por .a sum a de 590 y 
200.

También dicen los abaateoederei qne 1» corpo­
ración municipal perderá un» o»ntid»i ooosidera- 
ble i  ouutinnar la» cosas de este modo; pero, se­
gún I» opinión de J i term inadas persan»», que por 
razón de aus cargo» están bien enteradaa de este 
asunto, el ayuntamionto ro» íinrá  oou la  venta de 
carnes un» gkoaucia de má» de 35 duros diaiio».

Tenían además pensado los abastecedores, eaori- 
ficar las reies en ios m auderos próximos á la ca ­
pital é  intruiuctrla» en cuartas ó en oaoal, par» 
asasicocr du ella» ó los tablajero» qu* ne quieren 
haoerlo du las del uiunioipi-j; pero de<ÍBiieron de 
su piopósite ante al temur da quu en lus fielato» 
de cuusuuiú» se practique ei peso por el mismo sie- 
teui» quo 0 0  el maudoco.

« *
Ue provincias se reciban telegramas anunciando 

que on cumplimiento de las intruociones del Go- 
bioruo, los siuaidaa han dado á conecer á los »bas- 
tecedoruB de carne la invitación quo se les haca pa­
ra surtir d» carne fre.'c» esto meroado.

La rases podrán expe-lirn6 viva* ó mu'crtas. 
Ko eate oa^o irán aconipaña-iae de un» ocrtifioa 
ción faoultaiiv» antorizad» oon U fiina del aloal-lo 
re.'peccivo.

Adoutás de oste se concedo á  los abastecedores 
toda suerte de fsoiiididcs par» degollar en ei 
Matadero.

úf 
-» •«

ü o  Burgos han tel-grafiaJo que hoy se oulebra- 
tá  en aquella capital un importante mercado de 
rcsfcs vacuna», alguna de lae cnale» serán adquiri­
das para el consumo ds -Ma !rid.

¿Otro ourdes?

Escriben de Viene »I D a ily  N ew s  da Lonáre» 
qne en la aldea de Luttenberg vienen presencián­
dose eeoenas muy parecidas á laa quo ooarrieron 
ooaado lo de! milagro de Lourdes.

H ará  uu mea que uoa aldeana de deoe años d e  
edad, andaba buscando hongos en el bosque cono­
cido por «la pequeña eelv» domiaio*!, » euando le 
pareció que una voz de lo alto 1» llamaba; alzó la 
o*r» y, aeg iu  ella cuanta, vió í  la V irgen María 
quo desde las ramas de un abeto la eetaba mirando 
y llamándola con la cabeza. L a  Virgen le habló y 
le dijo que oomunioaia á loa fieles sus deseo?.

Desde aquel día ve la niña á  la V irgen ]dos ve­
ces al día eo el árbol, y  de allí recibe s a i  ó tde -

neS' , -T j
Corrió la  cueva por ia aldea con la velocidad 

del rayo y loe aldeanos de lus má» remoto» puutoa 
de Stifi», de H ungría y da la Croaeia van eo p a -  
regtinaoión á Luttenberg. En los días feriales lle­
gan á  algunos millares lus peregrinos.

Se arrodilla 1* gente al rededor del árbol, que 
está iodioado pof uo woo de aiamprdtivM, eo 
cual arden U i volas de los devotos, y 4  !»» dos de 
la  tarda, la  niña, vestida da blanco, *e »del»nta 
entre lodos, ae aproxima al árbol y  declara que ve 
y habla con 1» Virgen, repitiendo cuanto ella p r e ­
tende que le dice.

Los peregrino» oreen por este medio oomunioar- 
le  ooa la Virgen cuya aparición tiene de nuevo 
lugar á ta caída de la  tardo.

P O R  T E L É G R A F O

t - »  e m k » « jf i r t« » .  < i«  F r - r e t t o i a .

S a n  Pelersiurgo  7. - 9 c  hun raoibido en eata 
capital vsrioa njuobies y objetos artísticos pura 
adornar los aalonea de la  embijad» do Francia.

Entre los objeto» raoibido" S*iir»n cuadro» y ta ­
pices de gran valor, eutre «do» uno antiquísimo, 
valorado en IS.ÜÜ't franaos, y porcelanas y crista­
les del Japó n  y de 9evres.

.C u is s  Z i»- ' i* i l l< » .

P a r is T .  fil «rfinr Ruiz Zirrili» h a  dcohrado
i i  nn redactor de L e  S'ecle  que no regresará á

N O T I C I A S

Estranjero.
Dicen de Orán que u n  niño español, de Í 4  -años, 

llamado Agustín López, vió á dos pequefluelo» en 
cl muelle nuevo, arrebatados por un» ola y  lanza­
dos al mar.

Inmediatamente, y  ein despojarse do ninguna 
ropa, lanzóse tras los ¡udefonaos náufrago», y í  
costa de granios esfuerzos, que acrecentaban !U  

valor, pudo salvar i  ambos do un» muerte eiert».
La prensa oranesa pido al gobierno ooloniul una 

reanmpoDsa para el heroico joven español.
Y  uoaotros llamamos también sobre é l !» » tec— 

oiÓB do nuestro Gobierno.

Provincias
H a  ingresado en la cárcel de Bilbao el ex-»l— 

oálde de Gautegu'z do Arteag», Jenaro  Sarr 'oolea 
p»ra cumplir U  oondcu» qu» lea fué iiupueata p o r  
nn comunicado quo apaiouió on ano do lo» porió- 

1 diooe bilbaíno?, y que ol médioo seftor Gorroño 
i consideró injurioso para «n persona.

*
« *

E n  la ú ltima decena de Marzo llegará á  Mahón 
I» escuadra do instrucción de Alomani», a l mando 
del alruíranta Sehroedor,

D e dioho punto ee dirigirá á Cádiz, donde per­
manecerá del 2 al 12 de Abril próximo.

•
* *

El vapor de guerra F erro lano  hará el servicio 
de oorrco entre Málaga, Melilla y presidios ineno- 
re» de Afriou mient-r»» el vapor Sevilla  limpia aus 
fondos.

Una de las última» noches, los vecino» de L o u -  
reiro." (Ooruña) vieron salir abundantes llama» por 
el tejado da la iglesia.

Abierto el templo, se enoontraron oon que ol a l ­
ta r  mayor sstab» reducido i  oeniz»», y cerca dol 
miamo habí» nn» gran porción do pla ta  de • 
rretida , que nadie supo de donde procedía, cre­
yéndose que perteneciera á monedas y alhajas e n ­
cerradas en algún arca coaita dentro del mismo 

altar.
#  *

É i oiiTt pirroco del pueblo de Pío do Coi)ch*> 
piovinoi» da SanU nder, que se envenenó el di» 21 
de O ctubre próximo pasado, por haber tomado 
equivocadamente al tiempo de oonsamir en una  
misa, en vea de vino, nitrato d e  mercurio, quo ae
destinaba á limpiar los ean'ieUbios del altar, h a
fallecido el día 2 -iel actunl á conseoaeocia de! des­
graciado accidente.

Al tren núm 3 de i» línea de E xtram adura ae 
lo inutilizó ayer la máquina en el kilómetro 272, 
Í D t e r e o p t a o d o  la vía. por ouyo motivo tuvo ta m ­
bién que detenerse el tren núm. 6.

i r  
4- »

Patcco ^no 6 0  h a  d .39arrollado ! ■
epidomi» do «grippe» y que ésto ee prop»g» oon
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mucha rapidez y  atío» á gran número de indivi­
duos, sin que, por fortuna, haya causado hasta  
ahora ninguna defunción.

Se noi h a  dioho que en Madrid le  observan 
también alguno» casos de esta infermedad.

Un sensible hecho ha ocurrido en Bao Se­
bastián „ ,

Un osballero, da aacionalidad francesa, lUmado 
don J u a n  Prudet, tuvo la disgacia de eaerse en la 
calle, efeeto de un resbalón 6 á consecuencia de un 
accidente, quedando muerto en el acto.

El Sr. P rudet hab ía  llegado el mismo dia de 
Bayona, para asistir á  1* boda de su hija, y  cuando 
después de la cereniotiia, dirigíase á la estación 
con sn familia á fin de tomar el tren y regresar á 
su oasa, ocurrió el deediehado acoidento referido.

El cidáver fué cotiinoide ai oamenterio, acom -
paRido por el hijo del difunto y por el qno desde
hacia uuas horas era au yerno.

•

H a  fallecido eo San Sebastián el ministro pie 
nipotenciatio d e ' a s  repúblicas del Salvador y do 
Hsnduras, d in  CílJoB Gutiérrez Lozano, petíon* 
muy conocida tn  Madrid,

M a d r i d
E l  l a a w f i ' a i s ' i ®  < i© l « V ia s o B y » * .»

A yer tarde se reeibisron en Madrid nsás de ta ­
lles acerca de aquella desgracia.

JvCB pisajoros y  tripulantes salvados, son los s i ­
guientes:

Felipe Hazes, Gabriel Covas, F ranc ia»  Berra, 
Andrés Jorge, Carlos Zaoaría, Trifioo Lófez, Ju an  
Belgas, Angel León, José  Beaito , Bamóe Martí 
nez. Pedro Arellaco, Eainón Pérez, Jo ié 'C asarie ­
go, José GcBíález. Pablo Jn i i í .  Laureano Rodiel, 
Pranoisoo Gareé», A ttu ro  Qüssada, Leopoldo Me- 
diavilla, Ramón Cttoaño, Aagel Bioandón, A n ­
drés Tald», Leandro García, Ramón üoarom  y 
A'onso Bastida. Total, 2ó.

El momento del naufragio fué horroroso, por 
encontrarse !a mayoría de los pasajeros durmiendo 
cuando ecurrió el ehoqne.

Casi todos los individuos qu* figuran en la lista 
anterior eo salvaron, subiéndose á la jarcia alta , 
pues donde el buqne f# hundió hay 12 pies de 
agua, y el casco y la  aiboladura del tVizoaya» mi 
den más do tOO.

Según datos que ae tim en  por fidedignos, lo* 
individuos que componían la tripulación del « Vis 
oaya», oran:

C apiiin , don Franoiaco Cunil', de Mallorca; 
oficial piloto primero, don Felipe Hazas, de San 
t i t d e r ;  id. id. segundo, den Gabriel Covas, da 
Mallorca; id id. tercero, don Feliciano Calzada, de 
V izeaj»; cficiai sobrseargn, don Manuel Doza, de 
Valencia; médico, don Manuel Bi'unet, de la H a ­
bana; maquinista primero, don F tan o is»  Berra, de 
Barcolnnn id. segundo, don A rturo Queaela, de 
SB Ltaader;!! tercero, don José  P e n » ,  de Cádiz; 
ídem cuarto, don Leopoldo Mediavilla, de idem; 
ayudante, don Celso B runet, de la Habana.

Contramasstre, don Padro J n ü á ,  de Cidiz; ma- 
yordome primero, doo J o 'é  Ramírez, de * uba; 
ídf m S'.-guiido, don José  Canal**, da Lugo; cocinero 
primero, don Qiogerio Cendoys, da 1 iicays; idem 
segundo, don Angel Kssandón, de Ssniander; 
eyudar.to, don GeraiJo Fernández, de Santander; 
repcro, don Victoriano Torres, de Cádiz; praotioao- 
te, don Emilio Lastres, de lia lio ; los despeneeres 
primero y leguudo evan de Santander.

En 01 re«to de la tripulación habí» hasta 29 
indivi iuos más de Santander

El c » r i ' i “ , FraBoiiOQ Cneil!, reemplazó en 
2 0  do Mayo á  don Rafael R esalt en el mando del 

hoque.
Se ignora cnal h*ya sido la suerte del capitán y 

del sobreoarg*.
Los tripulante# del buque eran en total 75.

*
« «

No es oc n o  quo *■* piense en aiaprimir la Aoa— 
demia del cufr(io administralive dol sjéroito.

Be vaiiarao la» condiciones de ingreao en la 
misma.

Hospital de la provincia, quedando *n su» doimot 
lios, tres en el distrito de la  Audiencia, o m »  Bae- 
BSTÍsta, ocho Hospicio, 14 Hospital, teta Inclusa, 
tro* Latina, cuatro Palacio y nuevo U oiversidal.

Defunoioae* hubo seis sn el Hospital, una en 
cada uno de los distritos de Buenavista, L au n a  y 
Pslaoic: doe eo los dal Hospicio é lo o lu s^  tres en 
el de la Universidad y ouatro ea e ' del H oipita .

«
» *

De difteria h an  ocurrido euatio invasiones y una 

defunción.
F e i l t a M  y  a o l l t o a  

Por sustracción de varias prendss de ropa faé 
detenido *1 medio día Leonardo Bruste» Rodrigues, 

de á i i s  y siete sfios. , ,  ,  t, j
Las ropas o rto  de la propiedad de Bernardo

García Lesmes.
 Los guardas de jardines Antonio P érez  y

Ju lián  Martínez, capataz de ¡os misiaoi Lorenzo 
B eníte i y  jardinero Vicente Gercfa extrsjcron del 
estanque grande del Retiro i  Antonia »!«,»«* 
Díaz, de treinta y  tres años, natural del Rio de 
Poro s, quo habita en la buhardilla del aúmero 5

de la calle de Segovie. ,  , j- . j..i
Fué llevado á la  Casa de Socorro dol dietritodel 

Congieao, y  cuando pudo hablar mauifestó que 
quiso acabar oen su vide por estar cansada de

sufrir. - . >
Ingresó ez el Hospital previnoial.

BQú la príBÍdenoi» dei aeflor Cárdenas se reu 
nió ayer tarde el Consejo euperior da Inatrnooión 
públio», despichando, entre otros asuntos, el reía 
tivo á'nombramiíBtO do tribunal que juzgue las 
oposiciones á laa cátedras de derecho romano de 
la Universidad do Santiago, y metafísica vacantes 
en las do Barcelona y  Valencia.

También resolvió algunos expedientes de pre­
mios de quinquenio y de arreglo* do varias esoue— 
Iss, terminando la sesión i  las seis de la  tarde.

*
« S

8. M. la  Reina, que ayer le  encontraba más ali­
viada de BU indUpoeioióe, pudo reeibir al señor C á ­
novas. Si hoy ee euoontrara b ien, ee celebrará Coa- 
sejo de ministros bajo su presidencia.

m
» M

El secretario del distrito municipal da la Latin- 
de esta corte don Manuel 'astafión y Aria* ha 
MUS»guiilo organizar an dii.ho juzgado dea arohi 
vos á la altura  de los piimeros en au oíase, tanto 
en maieriil cjiiio en liquoza de datos habiendo sa- 
tiífecho de su bolsillo particular cuantos gastos ha 
ocasiouadu U iudioad» orgauizao.óo.

Esta hecho, qua honra al señor Castallón, pro- 
b a r i  al síOor ministro el gran abandono en qua se 
encuentran ios juzgados oinoicipalea respecto á  au 
materia!, á pesar de haberse dictado en 12 de 
Marzo de 1885 unu real orden para disponer eon 
dicho objete de k s  csoiidades sobrantes de la mi­
tad do los depósitos dol recurso de castoión civil 
oon dcetifO á las obras dol Palaoio d® .Tasticia y 
arreglo de! material da Audiencias y  juzgados, e t ­
cétera,

» n . l u ( l  p ú b l i c a .

Se rogi-traron ayer 69 iiivasionfi* de viruela.
De los inv.ididos diez y siete ingresaron en el

B O L E T I N  C O M E R C I A L

M edina del Campo  (Valladolid) 4  de Noviem­
bre - H a n  entrado 60U fanegas de trigo, pagán 
dose de 37*75 á 38 r». las 92 libras.

Fd metoado sostenido.
Tiempo con tendenoia á lluvia.
Osorno (F*l.moia) 4  de  N ov iem bre .-S igu e  la 

siembra en muy malas Mndiaicnes por falla do h u ­

medad. , . j
Tiempo de vienta huracanado w n  aparatos l e

lluvia. ,
Precios sostenidos por la  escasez de existenoias.
Rí guiares vondedorss por estar cobrando la

ooatiíbuuóo.
Muchas existencias entre la fabricación y e ipe-

onlación, .
Kb partidas hay ofertas de 1000 fanegas de tr i­

go i  38 r*. las 92 libra* y solo pagan á 37 76, 
efeoluándosc la venta de 944 fanegas á precio re - 

servado.
Lae salidas han sido:
8 wsgooea de trigo para Reioosa.
2 ídem de harina p a n  Santander.
E n  el mercado han regido loa sigmentei precios: 
Trigo d» 37 i  37*50 rs. fanega; id. blanquillo 4 

37*50; idem tojo á 3 7 ; centeno i  28; cebada á 27;
yeros á 28; lenteja# á 35; alubia* á  9 J ;  avena á 18, 
garbaozos á 12P; muelaa á 40; guisantes á  SO. 
harina de primera á 15 rs arroba; id. do 
á 13; id, de tercera á  11; salvado de primera á 24 
rs. fanega; id. de segunda á 16; id. de tercera 4 12; 
id, cascarilla á  9; echaduras á  13.

Patata» á 3 rs. a rreb i. ,
A révR o  (Avila) 4 de Noviembre d® 1890- 
La tituaciÓB de esto mercado en el dU  Ue la le ­

ch a , es la siguiente:
Trigo á  38 t i  funeg»; centeno 4 28 rs. iJ. ídem, 

oebada á 27 id. id ; aigar.obas á 28 id. id.; gat- 
baozoa do 90 4 180id . id.; harina de p rm era  á 16 
reales arroba; idom de segunda á  15 U2 id. i lem  

H a ro  (Logroño) 3 Noviembre 189'.'.
Zarralón.—D orante la quincena se hao realiza

do una tina de don Valentín Terrazas, á  precio 
reservado, una partid* regular del señor de L» 
Oya, á 11 ra. cántara, ceu una en oiooto, y lo m e ­
aos 2 ó 3.'.09 oiotaraa do varios cosecheros, á 10 
rcaU* una, y  de una á tres ea  ciento, según eon 
dición de trato. , .

Psgaiios.— Cosecha obtenida, 20.000 cántaras. 
Existenaia# d .  viejo, 12.000. Sala alguna 
partida á preoioa «ortientse. Cuiupr» de uva, i  4  50 

reales arroba.
AuteL -  Ra.-oleoción lograda, 100 000 cántara», 

algo más de media cosecha ebceoida ob el viñedo 
BO apedreado y eu el tesisWuie á ia cequu. Lo 
propio Bueede en loe pueblo* limítrofes.

L a  coi-pra  de uva. muy an im aia  por riojanoe y 
extranjeros, de 5 é 6*60 rs arroba.

Lea iDOitoa, de grao oolor y alta graduaoióa, sia 
adioíonarlos oon yaao. Se prueba por negícuate# 
franoesee, paro no rompan preoioa. De ixiateucias 
quadau 2.000 oániaraj.

Aldeauuüva de Ebro,— Acaban da ajastatse  ea 
eitos días SL'.OOO cáutasas a  16 reales ua*.

U aicuirita .— Puede asegurarse qno la « le o h a  
rinde do 190 á 2  lü.OOO oantaras da clase lupsnor. 
S* despacharon tres cubas da los eeñoras .Vapoi - 
ti» L ana lda  y Segundo SaLzar, para Pradoluen- 
go.Tieo del 88, i  14 y 14 '50  «a les  cántara, y 
otras tres cubas á 12 y 13 medida, Qeedan por 
vender 3 600 o ia ta rs i.

Sao Asenaia. -V ead id is  para la* Vascongada* 
d o *  cubas (60 J cántaras) i  15 rs u aa  Existen
cías, 2 500 eántara». Salea para ol_ extranjero as 
que lieDM acaparad»! eo HormiUeja y N ije ra  los 
Bffiores Laocmbe y  Cazsuave. Díeose que paga» •  
don Mareelioo B la o »  to la  sa ocseoha de enyesado 
á 10 realaa cántara, á tapón de lago. Negocios pa- 
ralisadoe.

UcuQuoU.— V aa  d«8»p©reeÍ0 Cfdo In» kr©» cuar- 
(a# paite» de la cosecha, á 12 reales oíntara.

•
•  •

H errera  de P iiu e r g t  (Falencia) :5 de Noviem 
1 8 9 0  — La situación de este morcado en el día 

de 1» fecha, es la signíentr:
Trigo, entrad» 1.21)' fanega# á 37 reales ia» 93 

librss; cebada 30 id  a 27 rsale* feacgi; centeno 
40 id n 2 6  id. id ; avona 16 id a  17 id. id.; gar- 
baezóadOiii de 8D a 12 i id. id.; titos 8 0 i d .d e  
3 6  á 48 id. id.; yotO» 2 8  i l .  a  28 id. id.

Se ha eelobrado la renombrada fon* d e  los San

os cen bastante oonenrrenoia, efeoto da! buen 
tiempo. Se h a  presentada mucho ganado de cerda 
quo llegaron i  2,500 y 3 000  cabezas y no se ha 
vendida la cuarta parte y á precios sumamente ba­
jos al rededor de 40 reales arroba al vivo.

L a  sementera ee está hsoiendo en mny mala* 
condicione, por falta áe humedad; así que lo. 
bres labradores están acobardado* y temiéndose 
un invierno malíeimo en r.zón  á que m u  la  apre - 
«ación de todo* los articules qne el labrador pue-- 
de vender no cabré sus necesidades y p w t  podrá
mejorar sus fincas y los braceros no tendrán jor-

“ ‘‘c L c o  de la  T o r re  (Palenoia)_ l .o  de N®’ '® »- 
bre. - H a  pasado la quincena ú ltim a de O® “ M® 
oon mucha calma en toda oíase de negeoios, tanto

en cereales oomo en vinos. .
E l trigo lo han pagado los panadero* do 36,50

á 37*50 rs.
Lo semental a  40 y 41 . ,
1.0S tratantes y opeenladores en dicho grane

de 36 4 37*50.
E n  loe pnahlo* rayanos lo mismc.
Z a  Seca  (Valladolid) 2  de  Noviembre.— Term i­

nó la  recolección de ia uva oon asoasísimos reodi- 
mientos, siaodo la ooiooh» poco má* de una mitad 
de la dol año anterior que fué nada más que

^*"*Sehln vendido en la  semana 1 1 . 0 0 0  cántaros
de vino blanco de 12*5!) á 13 r». y 500 de tiu to de

13 4 13*50. . e n n f i n n
E utre  añojo y nuevo contamos oon unos lOv .uuu

cántaros de existencia . , - j  j
Los preuioB do esta comarca en la actualidad son

lus siguiaoie*. , ,
T rigo a 38 te. fanega; oeuteno a 24; cebada a 

25; algarrobas a 25; avena a 15; garbanzo* tu p o -  
rioree * 190; id. regulare» a 180; id. <“ ® *
lOO- muela# a 54; harina de primer» a 15 reales 
arroba; id de segunda a  14; id, de tercera a 12; 
salvado de primera a 12 rs fanag*; id. de segunda 
a 10; id. de tsroera a 8; patatas a 4; vino b-anoe 
a 13 reales cántaro; id. tinto a 13*50, vinagre a 
16; aguardienle aui.ado a 3 2 ; i i e m  sin anisar

a  2 2 ,

E . I .  F.
Hoy ha fallecido el vieeaJmirauta sofior P*tI* 7  

Pavía, persona muy ettim a la y  distioguido r ú a n -  
no qne ocupó en variae oceaionla el mimetano U9 
©u ramo.

»
« •

I n i r l a t e r r a .  y  I ? o r t u g » l  
L » H ( im 7 '1 0 m .

Es seguro que hoy ó ui*ñ»na resolverá y  oon- 
teatara el gobierno á la propuesta que el de P ortu ­
gal ba hecho aobre el .m olos vivendi.

3 e  oreo que lord B»li«bury no #e oooformará oon 
las c o c c e s io B e a  hechas por Portugal.

X x L c o a d l o  L a  « t o d a .
Según tekg ra  ua da hoy, dol Gobernador du 

Albacete, % la una do U  m a in ig id a  #e de®l»ró u u  
iaoeedio «o L a  R>1» qu» sin grau ies  pérdidas pu- 
ser pxtiiigtiidü.

B OL S A

Cotlsación oñoial del d ía  6.

FONDOS PÚBLieOS.
üllimoB

preeioB.

llliinas iiolicias.
L .O  d o  l a  o a r n e .

Come ayer, en laa primeras horas de la uiaSaBa 
recorrió el señor alcalde de Madrid lo i mercados 
y  puerto* doüde se expende carne, no enoontranuo 
eo ellos casi na l*  qne corregir, dada la  importan­
cia ds un servicio que se h a  improvisado en tan
poco* día*. , , ,

Después se ha trasladado al matadera. donde 
ha recorrido todas las naves que se euoonicabaa 
oon 1*8 ta.-e# degoliadae hoy, qu» »®n las siguian -

ti©©*
Vacas, 166. Je superior calida 1; Torneras, 113,

y Carneros, 18. , j
A l propio lie iap j, el s a ñ r  R o lnguaz  Sampedro 

se ba enterado de algunos abinos que desde haoe 
mucho* años vienen existiendo y lo* que serán oo- 
rregido* en cuanto pasen e sU i anormaleB oirouos-

taiioias. . I
E( público debe buscar todoi los días los preeioa 

i  que la cam a ss expendo, p a «  neoeeariamente 
tendrá que variar en cuanto ae agoten la# existen- 
«ias de hoy y laa ofertas de gaoadoa seao á precios 
más reducidos. El Municipio no ss propone al lu ­
cro, lino obtener el coste má# los gaatoi, y asegu ­
rar no suba el preoio dal fijado hoy

Abastecedores y  tablajeros «ostienen su res is ­
tencia fuudado# en que el Ayuntamiento h a  de 
tener grandoa pérdida* que no podrán los arcas 
inuoio’palei rosistif, Bo olio so lUvan^ lolcmBO 
chiNCO, pues lo primero qu-c se h a  previsto oa la 
contabilidad y vigilauoi» de 1* reoaudaoión que 
diarisuieote iugroaa on oaj*. Ello* saldrán de su 
error á medid* que vayan pasando días J  cuando 
empiecen h s  portadores de «ames muertas fuera 
de Madrid é euitir  el mercado.

L o s  t l i p u t a d o »  p o r  : t£ a .< i r l< l .
Han conferenciado esta tarde oon el aloal le T>s 

diputado* p'ir Madrid señores Duoazoal, F errerai, 
P ras t y Martínaz Luna.

Estos la expusieron su pcnaamiento que ®*< •* 
gÚQ parece, contrario á la referen* que h a  dado
lunar á  las actúale» oirounatancias.

E l aiealdo laa contestó, «egúa nuesltce infor­
mas, que elevaran ua*  expoeición eo la que en ten ­
dería y resolvería el ayuntamiento.

r ^ a x o e i i d i i  i u a z i L o i p a . 1
Aunque para las dos estaba citado e! concejo,

hasta 1*8 fluatco de U  Urdo no pudo empezarse la 
setiÓB, á la qu* han asiatido unos treinta ooooeja- 
le.s, cuyos nombre# i.o poJemus dar por la p rem u­
ra  del tiempo .

Despachados los asuntos ordinarios púioso á di* ¡ 
euiión ia proposición dol scüor alcalde para  re !

formar las comisiones. , . v i
Pedido por un conaejal quo quedará sobre la 

mes*. #1 señor Oaboí* aolicitó que se deolatasa 1»

nrgenois» , , , .
Sobrs esto se debatía hasta la  hora de re tirar-  

noi, tomando parte  an pró loa señoree Cabeza y 
Bategón y on costra  lo i señoree F ignona Torres 

y l’ aoé
' Los que se otionou á 1* urgeaoia te  apeyan en 

quo no debe hablares ni tratarse  m is  que aebre lo
d e l a e a r n e .  ,

Los que piden !* urgeoeia sa fundan en que de 
loa defectos, ó de los descuidos involuntario» da 
algUBM Bomo-ioues depsBdea al qne no puedan re- 
«oivsrea otros ainntoa igualmente itnpirlante» , 
cual es, entre otros, la reiolución de expedientes 
da obras para poder colocar 41o* trabajidores que 
oon tsn ta  necesidad io lalioitan.

Kn esto quedaban las eosti.

D eada  a l 4 por 160 I n t . . 
Idem, ídem, pequefios .. 
Idem , ídem, fin cetriene. 
Idem. ídem, fia próximo. ¡
I l e m a lá p o r  100 exterior 
Idem , Idem, p equeño s .. 
I d a s ,  idora, amortizable. 
Idem , ídem, pequeftoB... 
BilleteB da Cuba, 1 8 « « . . .
Oblíg. nannicipaUs i
Idem  Banco Hipoteearie. 
Cédalas hipat. al 4 1(1. - 1
Idem , ídem, al 6 por 100.;
.\ccioaes Banco Kspañ». 
Idem ,Id., no pablicadaB.' 
CompafiÍB de T ahaea i. . .  '

I
eiHBIO*.

Londres. 99 días v is ta . .
París, •  días vis ta ...........
Berlín, á  dlaa vísta..........

T6 65
77 40
76 Tü 
00 00
77 70
78 15 
88 00 
S9 lU

102 30
00 oo
00 9a 
90 00 

101 4 '
l o t  oo 

oo 6 0

90 00

'¿i 43
2 10 

OO 00

f»

«a

Bolaía del día 6.

P in  denos , 76,60. 
Bircalviua, intarior 76,72- 
I-iem, exterior, 78,05. 
París, 74,06.
Léndres, 75,40,

i’ambiés «obra pia»s ds la península.

1
j > « » • ;  1

1

V lhA cete  . . ' 0 -3 5  1

A l c o y .............1 0  15 ’

A l i u a n W . . . t>-10 1
A l m e r í a .  . . 0 - 4 » ;

A v i l s  . . . . 0 3»  i
B a d a j o z ___ 0-10

B a r c e l o n a . . 0  20 '
B e j a r .............. 0  » i  '

B i l b a o ........... O-l»

B ú r g o s . . . . 0 -3 »  .

C i e e r e s . . . . 9 -3 6  1
U á - i i s ............. f» 15 ■

C a r t a g e n a . . l)-l»
C a a t e i l ó n . . . 0 -S 5  ,

0 .  B s a l ____ 0 -3 5

C ó r d o b a . . . <1-3"

C e  r u ñ a . . - . i>-Zó
O n e n e a . . . . 0-31)
F e r r o l ........... 0 -35

Q a r e n s . . . . • 1 3*

G i j ó n ............. i> 85  .
G r a n a d a . . . 0  45

G u a d a l a j .  . 0-2

H a r o .............. 0-2»

H a e l v a . . . . 6 8»
H u e i c u . . . . 0-3»

Ja é n ............ 0  I»
J .  d e  F . . . . 0 33

L e ó n ............ P-20
L i n a r e e . . . o r>
L é r i d a .  . . . 0 2 '

L o g v o f i o . . 6-40

PLsZtS. Ptao Beaañ.

L o r c » .............

bogo .
M álaga-----
M úra la . .  . 
Orense . - .  ■
Oviedo........
Paleueia ■ .  
? .  de M . . . 
t’amplea*-. 
;’eat«vedra
B*aa............
-ta taaasD C a.  
á. debastláu 
ilantander.. 
Sis. Cruz da 

i Taueriíe. 
S a a t i a g o . . .  
- i* . jov ia  . . .
ñevitU........
--.arU..........
Tarragona . 
Talavera de 

la Reina.
T e r a o l -----
T » ! a b .  . . .  
Tudeta. . - ■
V'a’eueta.. . 
Valladolid..
Vigo............
.Vitoria. . • - 
• Zam-irn.. -. 
;Zaragozt. .

0-50
0-25
0 -M
0-25 
0-45 
0-35 
0-25 
6-35 
0-40 i 
0-35' 
0-15 
a-35 
0-15, 
0-16,

O-lS' 
O 16, 
0-25 
0-30' 
O 30 
0-25

O 65 
6  25 
9-30
0-30,
0-15
0 - 3 5 :

O 15
0-25; 
0-35| 

; O 15

n
vt
D
9t
»

»
n
V
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E S P E C T A C U L O S

F U N C IO N E S P A R A  HOY 

T E -IT R O  R lf iA L .-N o  hay fancióu. 
ü d : ’A f í O L . - 8  1 ( 2 - 1 4  de a b o n o . -  l u í a *  

•} a - i iuu  — Don J u a n  Tenorio.
P ¿ l f e s A . - S  l ü - T -  3 . c - S o r p r « «

-T. 1 . ® - U  vieja ley.

; z T e Z U E L A .  - 8  l j 2 .—VMentiu ol g u a td a -  

I ° '’l A R A - 8  l i 2 . - 2 , o i « . p . - I t a  ley del embudo
_ a u  ix o e len o ia .-B !  primor j - f e . - L a #  inquili-

Í " ‘ k ñ L A V A . 8 1 ¡ 2 . - - T i h . - K ! a f i o p s ^ ^
a g u a . - l r a s  doce y media y... eoreaol-O rtO gra

! ^‘W n K . — 8 ] i 2 ,— Variado» ejercicios ecuestres

I rimnásticos y acrobáticos, y el epissdio oómioo 
burlesco, titulado »B1 nuevo Dou J u a u  Tenorio.». 

E n trada  5fi oéntimos.

Ayuntamiento de Madrid



,JW B .

Gran Lotería de Dinero

r

5

M a r o o s t

ó  aprcximadaneote

P e s e t a s  6 2 5 , 0 0 0
e * m «  p r e m i a  R ia y * r  p n e d e n  g a n a r ­

s e  e n  c a c a  D i ia  le l iz  | r n  l a  ;%ueva 

g r a n  l . a t e r i a  d e  d l n e r a  g a r n n t i z a d n  

p a r  e l  E s t a d a  d e  B a m b n r g a

Etpocialuieuta

1 Creíalo 
> i  Y. 3COOOO
« Premio 
1 IM . 2COCOO
1 Pr«Di* 
i  i  N. 1 0 0 0 0 0
1 Premia 1 íM . 7 5 ' 0 0
1 Premio 
1 i  t). 7 0 0 ÜÜ
1  Premio 
I  i  M. 6 5 0 0 0

f \  Preaioi 
IH . 6 0 C 0 0

1  Iremloi í m . 5 5 0 0 0
1 Premio 
1 IM . 5 0 0 C 0
1 Premio 
1 i  M. 4 0 0 0 0
i  Premio 
i  i  SI. 3 0 0 C 0

O  Premios 
O  í m . 15000

f \  r^  Premios 26 i  M. lOüCO
C  ©  PreoloiOo i a. 5COO

I06TS '" 30C0
2 0 3 ‘’rr* 2 0 0 0

o  Premios 
0 1 H. Í5 0 0

6 0 6 T m¡“ 1000
!060'TS!“* 5 l O

3 0 9 3 0 148

La L otería  de d inero b ien im portante  au­
torizada por e l A ltoG obiernode U a m b n r -  
g a y  g a ian tizada  por la  hacienda pública 
del Estado, contiene 1BO,00© h i l le t e a ,  de 
los cuales SU ,*0«  deben obtener premios 
con toda seguridad.

T e i l e  e l  e a p i i n l  « i i i r d e b o  d e c i d i r s e  
CB e s t a  l a t e r í a  I m u a r i a

Jfartos D,S53,005
D

17188^^300,200,150, 

127,100,94,67,40,20.

ó sean casi

E S E I4S  1 2 ,0 0 0 ,0 0
I . a  I n a i a l a e i d n  l a v a r a b l e  d e  e s t a  le* 

l e r i a  e s l ü  a r r e y ln i t a  d e  tn l  m a i ie rn ,  
q n e  to d o s  lo s  a r r i b a  i n d i c a d o s  SO.StKI 
p r e m io s  I t a l l a r i ln  s e g i t r a m e n tc  a u  d e ­
c i s i ó n  e n  7 e i n s r s  s u c e s iv a s .

E l  premio m ay cr  de la  prim era clase ea 
i teH In reos  3 0 ,0 0 0  de laaeguuda  3 5 ,0 0 0 ,  
asciende on la  te rcera  ¿  6 0 ,0 0 0 ,  en la 
cua rta  4 6 3 ,0 0 0 ,  en la  qu in ta  4 flO.OOtl, 
en la  sexta 4 1 3 ,0 0 0 ,  y  en la  séptima clase 
podré en caso máa feliz eventualniente im ­
p o rta r  3 0 0 ,0 0 0 ,  especialmente 3 0 0 ,0 0 0 .  
« 0 0 ,0 0 0  M a r e e s  etc.

1.a c a s a  l u f r a s c r U a  inv ita  por la  p re ­
sente i  in teresarse  en esta g ran  lotería do 
dinero. Las perdonas quo noa envían sus ¡ o- 
didoa se se rv irán  añadir  á l a  vez los re s ­
pectivos im portes on billetes de Banco, l i ­
branzas de G iru Mutuo, extondidn» á  nues­
t r a  orden, g iradas sobre Barcelona ó M a­
drid, le tra s  de cambio, fáoil á  cobrar, 6 en 
sellos de correo.

P a r a  el sorteo do la  p rim era  clase cuesta:

1 Billete original, entero: Rvñ. 30.—
1 Billete original, medio; Rvñ. 15-— ,
E l precio de Jos billetes do las clases si- 

guien 'es , c tm o  tam bién la  instalación de 
todos loa pi e m io sy ia s  feoba? de Icsiorteos. 
en t n  to áo s lo s]  o im enorosseverád i 'l  pro - 
pectuofioial.

Cada per.'ona recibe los b i l l e t e s  o r i g i ­
n a l e s  .¡irectament», que se bailan  pn vis 
tos de las a im as  dol Estado, como tam 
bién el p r a s p r c t o  « l l c ia l .  Verifuado el 
sorteo, se envia á  todo interesado la  l i s ­
t a  a l l e i a l  d e  l e s  n O m e r e s  a g r a c i a ­
d a s .  provista do la? a im as  del Estado. 
El p a g a  d e  l e s  p r e m i a s  se  v e r i t i c a  se- 
g iin  l a s  d l s p a s i c i a n e s  i n d l e a d a s  e n  e l 
p r a s p e c t e  y  b a j e  g a r a n t í a  d r l  E s ta d u .
E n  caso que e l tenor del prospecto no con­
vendría 4 los interesados, los billatos po- 
dr4n devolvérsenos pero siempre antea del 
s o r te o y  e l importe remitidunos seré re s t i ­
tuido. é e  envia g ra t is  y  franco c! p raB p re -  
IO 4 quien lo solicite, l . a s  p e d i d a s  d e b e n  
r e m l l i r s e n a s  l a  m d s  p r o n t a  p a s ib le  
p e r a  s i e m p r e  a n t e s  d e l

25 DE NOVIEMBRE DE 1890

E L  C O S M O S ^ E D IT O H lA L i

QUINIENTAS MUJERES
DE BELOT

v s r s i ó n  c a s t e l l a n a  d e

E 2 X - .  O  CD S  I V I  O  S  ^

óá i
£  E s ta  •legaetlsima obra, que forma el volumen 153 i  
^  de la ftcogida biblieteoa de novelas que con UbUi p

f  éxito publica U eitada empresa, ae halla de venta en la 
oasa £áit«rial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 

£  en las principales librerías, al precio de 2,50 ptaa. en 
rústiea y 3 peaetaa en tala oon una honiU plancha 

$  do estilo del Rcnacimicntc.

6^7*9 ¿C '6'sS6'e 'x2S're-e-^6G'se-'??£er>s6'9>ss9^6.^‘!’c é  
•9 “

r

.̂nliiííleslades
f j

2 Se oompra toda clase de objetos de 
A arte  antiguo, monedas, esma?*^, te­

las, h ierros, libros, e*'-.

m a . n t i : a g - o ,  S S ,  i p i - i n o i p a a l  

-V > V 3 L ^ T L ..A  X 3 0 X - . X r 3  

a-v V, re- - c

L l f i í A  AGÜ1L.4
La mejor de todas para el Invade y oocscrvaciÓD 

ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te- 
l i ’’, caoutchout, hules, platc.'ía, bisutería, marfil, ú t i ­
les de cocías, envases c risu l y poroelaca, aietales, 
maderas, márbjolos, pintaras, cto.

l 'aquete de 500 gramos, 30 oéntimos.
V a l l a d o l i d

'' Santiago, 22,—Pérez M. Míngnez.— Santiago, 22 
ÜKATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos eu pedidos importantes

Y a le i i l in  y C la.

V
B A N Q U E R O S

H a m b n r g o
A l e m a n i a

a’
A

■J

A. PASTO R
D E N T IS T A  DE S. M.

3 .  C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 ,  P R I N C I P A L .

E s te  acreditado P rcfesrr  trasladó sus des Osbicetea da la Carrera de San Jerónimo a l '  

eúm . 3, piincipa), de la  m iím a calle, dcnde vive y  sigue piacticsodo toda clase de operacionasi 
Untaras.

El Sr. Pastor manifiesta 4 íub oliente?, y  al público, que no tiene nada que ver ene el que! 
hab ita  BU antigua c:i?a, y que dice ha f»ileeido el Sr. l*a?tr.r p"i' lucrar-e i.'.n bu iK.iijbro.

E l  S r. Pastor p r a c t i c a  t o d a  c l a s e  d a  o p e r a c i o n e s  d o  ia b o c a ,  y  con e s p a o i a i i d a d  d e n i a d n r a ?  

poetizas de b u  e x e l u a i v a  i n v e n c i ó n ,  y  que g a r a n t i z a .

A. PASTO R
D E N T IS T A  DE S M

3 ,  C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 ,  P R I N C I P A L .

r :
4 ' -4: ■¥  4 ;

CREDITO
c o n t r a  ia  C a sa  c o m e r c ia l  ó'~ a n u n c io s

TlTnLAPA

* gencia Fraiico-l{ispan(rl*((¡... tisa
u e  ! u >5

Sres. Saave<*r» llerinaiMiS  
Hijos, suoesokis i  antig uo s  socios

d e l

S R .  D. C. A .  S A A V E D R ;
(llAhOlES DE A ltíJU lU) 1,

(PARt8. RUE TAITBOUT. 55.)
^ T e o d e  uno con un disrucuto cor-viderglile poi-valt.r de cisíunos 

miies ü6 Irsncos, que fn Espana r '̂Ruiian mijes de duros, reconocido por 
loi TnhuMles de Justicia en rentoncips firmes dictadas contra dic ios 
Sres SMvedra Hermanoa.

•0-

V x s  • 'w y í ’a t  cox^> t# rc6x* > e /X i e x  a x e x ' x í a v x s e x ' í

’ABRICA £i£ F IN I  DEAS
propaladas al óleo

• Ul-.;-o k s t A s P.á RA u s a r l a s

Y

oütXiíil^íli...

^ 0  hace falta saber pintar, l i i s  piuturan esUn 
Aoincadas en la tas cerradas de medio, nao y dos ki­
los; para ru use so hay ai4s que destapar la ¡ata, 
re t 'o lfw  bien el contenido eon la brocha y  exten- 
‘ÚtIo con ligereza sebre io que se desea pistar.

May duB grandes máquinas destinadas al molido 
} mesula de eolores, resultando una pintura com­
pacta, uniforme y perfecta; secan 4 las diez hsraa 
liu extendidas, resultando eon magnifico brille y 
lesiNtiondu por tiempo indefinido los agentes atmos- 
l'ériüM.

Las pinturas projiarada? al élco son ináispen- 
Aablcs para pintar carro?, toldos, hierros, puertas y 
teda ciatse de objetos expuesto? á  la intemperie.

Coiore? fines eu lalas dt> 100 gramos, y  especia­
les para pintar filetes, lÍBees, dibujos, letras, ete.

Se UR&D oomo las anteriores.

F A B R I C A  D E  P I N T U R A S
Y

D R O G U E R ÍA  

^  SíDtiígo, í !  —  VAtUDOLlD— ¡iactiago, 2 Í .  ^

AGENDA DE BUFETE,
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a ra  el año de 1890,
oon noticisB, G uía de Madrid y  el Calendario completo.—  
C O N T IE N E : reducoión de lae mouedas francesas 4 laa espa 
ñolas y  viceversa —Redueoión de reales 4 pesetas y  cénti­
mos de pesota,— Sistoma decimal: Cuadro de pesas y medi 
das; BU m útua  relación, su correspondencia, y  la etimología 
y formación de tu s  denouiÍDacionea y bus tablas de red u c ­
ción.— Modo de resolver e l nuevo cambio entre £y^aJ¡:2 y 
F rancia , y  entre E sp a fia é  Ing la te rra , oon ejemplos préo- 
tioos.— Modelo de recibos.— Modelo do L etra  6 Pagaré.—  
Reducción de reales 4 maravedís.—Equivalencia de las mo­
nedas iKirtugucsas 4  las españolas.— Roduooión de monedas 
cztraDjerSB 4 la par legal en pesetas y céntimos. Indicador 
de los ferro-carrilcB.-Calendario completo para toda E s p a ­
ña.— El diario en blanco. Tarifas de correos, Paquetes pos­
tales y  telégrafus — Tarifas de Arbitrios y  de Consumos.—  
Tarifas do carruajes.— Tarifas de laa Cé'lulas p e rso n a le s ,-  
G uia de Madrid — Familia R eal — Gstableoimientos públicos 
-E d i f ic io s  públicos.— Escuelas.— Institu tos .— Agentes de 
cambio. —Agentes de negocios..—Arquitectos,— Banqueros. 
— Corredores— Maestros de obras.— Notarios.— Procurado­
res.— Tribunales.— T eatros.— Tramvías, y  callos de Madrid 

Es el libro m4? útil de todos los publicados hasta  el dia, 
y  demasiado oonorido para euoarecer su necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, 4 decir que se han 
heoho ocho ediciones, coa papel secante ó sin él: sus preoioe 
son de 1 peseta haeta 5,00, hallándose al alcanoe de todas laa 
fortunas y neceeidades.

S e  halla de venta en la L ibrería Editorial de don Garlos 
Bailly Bailliere, plaza de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

E s t e  C A M P A N A R I O  m o d e lo  D ,  d s  d o s  c o l u m -  
tias ee e l  m á s  a p r o p ó s i t ”  p a r a  C a ? a s  C n n s is to r a -  
le s .  E s  m u y  f i f e r t e ,  m u y  e s b e l to .  C o n  él p n e d ^  
i n s t a l a r  c u a l . f u i e r  c l a s e  d e  r e ló j  co n  m u y  p o c o  g a s ­
t o  e n  c u a l q u i e r  e d i f ic io ,  p o r  b u e n o  q u e  s e a ,  y  s in  
n e c e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b r a .

S u  p r e c i o  í  u n a  p e s e t a  25  c é n t im o s  k i l o ,  
R o l o j e r í a ;  M e s ó n  d e  P a r e d e s ,  2 1 .— M a d r id .

A N Ü N a

i sJ J U
LA E M P R E S A  N U N f, I  '  DÓRA

X éO S
e  e n c a r g a  d e  l a  in s e r c ió n  d e  lo s  a n u n c io s ,  r e c l a -  
BUOB, n o t i c i a s  y  c o m u n ic a d o s  e n  to d o s  los p e r ió d ic o s  
d e  l a  c a p i t a l  y  p r o v i n c j ' . s ,  cou  u n a  g r a n  v e n t a j a  
p a r a  v u e s t ro .s  i n t e r e s e s .

P í d a n s e  t a r i f a s ,  q n e  s e  r e m i t e n  á  v u e l t a  d e  
c o r r e o .

S e  " o b r a  p o r  m e s e s ,  p r e s e n t a n d o  lo"  c o m p r * ^  
b a a t e a .

O F I C I N A S  
B f c R R I O - N U E V O ,  7  Y 9 ,  r ; T R ! S Ü £ l O ,  f R l D R I B

1.A SOCIEDAD GENEHAL
d e

l i
1 í l l' j í ? p

ri J u > L. kl
lia trasladado sus oficicus de la calle del 
C A R M E N , 18, á l a  d«

.a X é C A X iÁ , 6  V  I»
donde coDÜnÜH iidiuitieiido anuucius, recla­
m os y  noticias para todos los periódicos de 
Madrid, provincias y  extranjero.

Ofrece á los anunciHUtesé industriales una 
combinación de publicidad jtor a lon o  en 
condiciones de precio verdaderamente escep- 
Clónales.

E n vía  gratis tarifas de precios á las per- 
S'oDas que las pidan.

O F I C I N A S
ALCALA, 6 Y 8. MADUID 

T E L E F O N O  517 .
i » I > i M t a  d a  M .  E .  M e u t a y a ,  B a n  C i p r i a n o ,  1 ,

Ayuntamiento de Madrid




